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PRECIOS DE SUSGRICION.

M adrid  1 pta. al m es.
Provincias 5 trim estre . 
E xtran jero  10 »
U ltram ar... 15 »

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.

NÍMERO SUELTO. 5 CENTS.

EL ECO DE MADRID
M artes 12 de Abril de 1881.

PÚNTOS DEJDSCRICION.

Madrid: Adm inistración, 
Barco, 28, segundo.—P ro ­
vincias, en las  principales 
lib re ría s , ó directam ente 
desde cualquier punto, por 
medio i¡e c a rta  a l Adm inis­
trador.

NÜMERO ATRASADO, 25 CENTS.

LA M ILICIA NACIONAL.

Con la  in te n c ió n  q u e  e s  de  su p o n e r , 
y  q u e  el g o b ie rn o  tie n e  q u e  a g ra d e c e r  
á  la s  in o p o rtu n a s  ofic iosidades d e  E l  
C o r r e o ,  la  p re n sa  c o n se rv a d o ra  h a  
lanzado  la  no tic ia  d e  q u e  se  p ien sa  se ­
r ia m e n te  e n  la o rg an izac ió n  de  la Mili -  
lic ia  N acional.

N ad a  m a s  in fu n d ad o . N i el m in is te ­
rio  h a  p e n sa d o  e n  se m e ja n te  cosa , n i 
p e n s a rá  e n  e lla ; n i n u e s tro  p a r t i -  
d o m u es tra  d eseo s de  q u e  se  re s u c ite  
a q u e lla  in s titu c ió n , n i  la  ocasió n  es 
p rop ic ia  , n i  ta l m ed id a  es n ecesa ria .

S e g u ra m e n te  q u e  Er, E co  d e  Madrid  
no pu ed e  s e r  sospechoso . Q uien  con 
ta n ta  d ec is ió n , co n  ta n to  e n tu s ia sm o , 
en  m edio de  ta n ta s  c o n tra r ie d a d e s  i y  
tan to s  d isg u s to s , h a  defendido  e n  la  
oposición la s  so luciones m as lib era les; 
q u ie n  no  o lv id a  en  el poder su s  c a m p a ­
ñ a s  e u  la  oposición, y  com o en toncps 
so s tie n e  la  fó rm ula  sa lv a d o ra  d e  la m as 
a m p lia lib e rta d , no  pu ed e  s e r  ta ch ad o  
d e  poco lib e ra l, pu es  s in  em b arg o , n o s­
o tro s , a d m ira d o re s  d e  la  M ilicia N a­
c iona l, n o  c reem o s n e c e sa r ia , n i  co n ­
v en ien te , n i ú t i l  e sa  in s titu c ió n : y  s i 
lo q u e , rep e tim o s, uo  e s  ex ac to , lo fue­
ra ;  s i e l g a b in e te  t r a ta r a  de  re s ta b le ­
c e rla , E l  Eco d e  Madrid  te n d r ia  el 
s e n tim ie n to  de  d esap ro b a r e n  ab sb - 
lu to  la conducta  de. su s  am ig o s  polí­
ticos.

C on o rg u llo  reco rd am o s la  a n tig u a  
M ilicia N acional, m odelo  s iem p re  de 
sen sa tez , d e  c o rd u ra ,  de  p a tr io tis ­
m o y  de  todas la s  v ir tu d e s  c ív icas  que 
p u ed en  a d o rn a r  á  u n  pueblo. N u estró s  
p ad res  v is tie ro n  su honroso  u n ifo rm e , 
y  lu c h a ro n  u n a  y  o tra  vez desde  su s  
filas por la  s a n ta  c a u sa  de  la l ib e r ta d , 
y  el 7 de  Ju lio , el añ o  1854 y  e l 18d6, 
y  ta n ta s  y  ta n ta s  veces d e rra m a ro n  su 
s a n g re  g e n e ro sa , y  nos d e ja ro n , con 
g ra n d e s  e jem p lo s d ig n o s  de  im ita rse , 
la  lib e rtad  re d e n to ra  que n oso tros, que 
ta m b ié n  hem os pe rten ec id o  á la  M ili­
c ia , ten em o s so b re  todo la  m isión  de 
ro b u stece r y  co n so lid a r e n  n u e s tra  
p a tr ia .

P e ro  e l o rg u llo  cou  q u e  reco rdam os 
su  h is to r ia , la  sa tis facc ió n  q u e  uos p ro ­
d uce  s u  m em o ria  y  la  g ra t i tu d  q u e  la 
debem os, no  obsta  p a ra  q u e  c ream os 
q u e  hoy  d ia  no  te n d r ia  razó n  s e r  
la" M iliciasN acional. A fo rtu n ad am en ­
te no ten em o s a h o ra  q u e  com batir 

p o r la  lib e rtad  con  la s  a r m a s - e n  la 
m an o , s in o  a s e g u ra r la  cou  n u es tro s  
votos, q u e  sou  la s . a rm a s  de  los p u e ­
b los lib re s ; lu c h a r  e n  los com icios, en  
la  p re n s a , e n  el P a r la m e n to , q u e  es la 
liza del d e rech o  y  la ju s tic ia ;  h a c e r que 
s ie n ta n  su  in flu jo  h a s ta  s u s  p rop ios 
e n em ig o s , p a ra  q u e , ren d id o s po r el 
a g ra d e c im ie n to , la  p re s te n  su  ad h e ­
s ió n ; c o n se g u ir , en  fin , q u e  se a  com o uo 
p uede  m enos de  s e r , cu án d o  se e je rc ita  
c o a ju ic io , nu n c io  de  v e u tu ra , de  p ro s-- 
p e rid ad  y  de  g ra n d e z a  p a ra  los pueblos.

No h a y , p u es , q u e  a r m a r  la  M ilicia: 
lo n ecesa rio , lo u rg e n te ,  lo q u e  la  ju s ­
tic ia  re c lam a  con im p erio , e s  a rm a r  á 
todos los c iu d a d a n o s  c o n ja s  a rm a s  del 
s u lra g io , p a ra  q u e  todos se  e je rc ite n  en  
los p ro v echosos, fecundos, p e ro  d if íc i­
les  e je rc ic io s  del derecho .

N O  H A B R Á  R E C E L O S .

Solo la co inc idenc ia  de  ap a rece

n u e s tro  a r tíc u lo  R ece lo s  á c o n tin u a c io n  
de  o tro  e n  q u e  c e n su rá b a m o s  a n te a y e r  
el cé leb re  su e lto  de  E l  C orreo , h a  po­
d ido  o b lig a r  á  n u e s tro  e s tiim ad o  co le­
g a  L a  P e n ín s u la  á  d a r  m a y o r  a lcan ce  
y  m en o s  ap ro p ia d a  in te rp re ta c ió n  á  lo 

1 q u e  co n s ig n a m o s  e n  a q u e l e sc rito .
C o n fo rm es e n  u n  todo con  q u e  el go­

b ie rn o  debe a te n d e r  p re fe re n te m e n te  á 
lo s  in te re s e s  de  la p a tr ia , e n  n ad ie  r e ­
conocem os d e rech o  p a ra  ju z g a rn o s  ca ­
p a c e s  n i s iq u ie ra  p rop ic io s á  a p o y a r  
o tra  te o r ía  con te n d e n c ia  á  p o sp o n er 
aq u e llo s  á  d e te rm in a d a s  a sp ira c io n e s  
p e rso n a le s , p o r  m u y  ju s ta s  q u e  e s ta s  
sean .

No; no  podem os p re te n d e r  s e m e ja n ­
te  cosa; n i desconocem os q u e  la  m isió n  
d e  u n  g o b ie rn o  e s  m a s  g ra n d e  q u e  ¡la 
de  s a t i s f a c e r la s , p e ro  h a  de  se rn o s  
p e rm itid o  q u e , p ro te s tan d o  de  n u e s tra s  
le a le s  y  s a n a s  in te n c io n e s  p a ra  cón 
u n a  s itu a c ió n  á  la  q u e ' apo y am o s, de­
seam o s la r g a  v id a  y  el m ay o r aciedto 
e n  el p la n te a m ie n to  de  los p rin c ip ib s  
qu e  c o n s titu y e n  su  credo  político , y  de­
sa rro llo  de  aq u e lla s  m ed idas q u e  m ás 
p ro n to  co n d u zcan  á  c o r ta r  de  ra iz  las 
in m o ra lid á d e s  de  todo g é n e ro  d escu - 
b ie ta s ; h a g a m o s  l le g a r  á  la s  e s fe ra s  
del g o b ie rn o  a lg o  de lo q u e  se  s ien te  
d en tro  del g r a n  p a r tid o  lib e ra l, q u e  úo  

1 e s  p o r c ie rto  im p a c ie n c ia  p o r o c u p a r  
d e s tin o s , q u e  uo  e s  tam p o co  d escon­
fianza d e  q u e  los h o m b res q u e  r ig é n  
los del p a ís  s e  o lv id en  d e  re a l iz a r  ju s ­
ta s  re p a ra c io n e s  y  de  c u m p lir  s a g ra - -  
dos com prom isos, s iu o  la m a n ife s ­
ta c ió n  d e  u n  tem o r, á  n u e s tro  ju id io  
fundado , de  q u e  rodeados, com o lo e s ­
tá n , de  e n em ig o s , r e s u lte n  in e fica ­
ces  c u a n to s  e sfu e rzo s se  d ir i ja n  al 
en c a u zam ien to  de  la a d m in is tra c ió n , 
y  lo q u e  s e r ia  p eo r, q u e  , d eb ilitan d o  
la  acc ión  del g o b ie rn o  y  su s  a g e n ­
te s  , la  m a y o r  p a r te  de  esos e n e ­
m ig o s  q u e  c o n tin ú a n  ocupando  a lto s 
pu esto s, pa lp em o s luego  la s  conse­
cu e n c ia s  de  u n a  c o n sid e rac ió n , d e  u n a  
b en ev o len c ia , de u n a  to le ra n c ia  y  de  
u n a  a p a tía  m al te n id a s .

E n h o ra b u e n a  q u e  s e  e x ija  d e  n u e s ­
tro s  a m ig o s  los c e sa n te s  y  los q u e  a b ri­
g a n  u n a  le g ítim a  a sp ira c ió n  p e rso n a l, 
la  p ac ie n c ia  y  tra n q u ilid a d  ta n  reco­
m en d ad as , q u e  a h o ra  en c a re ce  n u e s tro  
c o rre lig io n a r io  L a  P en ínsu la -, p e ro  dé­
se les  a l m enos u n a  p ru eb a  d e  q u e  no 
son  d eso íd as  su s  le a le s  y  p a tr ió tic a s  
a d v e r te n c ia s , a le jan d o  el g o b ie rn o  de 
s u  lado  s iq u ie ra  se a  c ie rto  n ú m e ro  de  
em pleados q u e  la  o p in ió n  ¡señala  com o 
a u x il ia re s  ó a y u d a n te s  de  la  ju n ta  de  
le tra d o s  del p a rtid o  c o n se rv a d o r, y 
h a s ta  com o cu o tid ian o s  c ro n is ta s  p a ra  
e s to s , de  c u a n to  se  p ien sa , se  p royecta  
y  se  h ace  e n  la s  e s fe ra s  g u b e rn a m e n ­
ta le s .

No se  p ro v e a n  si no  se  q u ie re  se g u i­
d a m e n te  la s  v a c a n te s , q u e  por eso  no 
h a  de  s u f r i r  m enoscabo  la  m a rc h a  de 
la  a d m in is tra c ió n , y  d e d iq ú ese  el go­
b ie rn o  e x c lu s iv a m e n te  á la  reso lución  
de  los p ro b lem as  p e n d ie n te s  y  a l  p la n ­
te a m ie n to  de la s  sa lu d ab le s  re fo rm as 
q u e  a q u e lla  re c la m a , q u e  n o  h a n  de 
m o rtif ic a rle  esos a m ig o s  po líticos que 
p o r  esp a c io  d e  se is  años a g u a rd a ro n  
tr a n q u ilo s  e l  a d v e n im ie n to  d e  s u  p a r ­
tid o , p u es  q u e  e s p e ra rá n  a u n  m as y  
con  ta n ta  m a y o r  p ac ien c ia  c u a n to  q u e , 
s e g ú n  L a  P e n ín s u la  es seg u ro  q u e  en  
p la z o  no  le ja n o  se rá n  sa tis fe c h o s .

D IM E S  Y D IR E T ES .
S ensib le , m u y  sensib le  n o s  e s  desde  

h ace  d ia s , p a sa r  la v is ta  p o r las  co­
lu m n a s  de  E l  I m p a r c ia l ,  y  p r in c ip a l­
m en te  po r la s  de  E l D em ó cra ta .

P o r h o n ra  de  la p re n s a , q u is ié ram b s  
q u e  se  d e s te r ra s e  el le n g u a je  q u e  el 
ó rg an o  del S r. C a rv a ja l u s a ,  p u e s  de  
o tra  s u e r te  d e n tro  de  poco los p e r ió d i­
cos v a n  á  s e r  libelos in fam a to rio s .

T am b ién  n o s  d u e le  q u e  á  co n secu en ­
c ia  de  lo  d icho  a n te r io rm e n te  se  h ab le  
d e  la n c e s  p e rso n a le s  e n tr e  p e rio d is ta s  
d is tin g u id o s , s in  p e rju ic io  de  e n te n d é r  
los tr ib u n a le s  e n  e l a su n to .

C onociendo e l celo  del s e ñ o r  g o b e r­
n a d o r de  la  p ro v in c ia , u n im o s n u es­
t r a s  e sc itac io n es  á  la s  de  o tro s  cole­
g a s ,  p a ra  q u e  to m e e n é rg ic a s  m ed idas 
c o n tra  c ie r ta s  p a lo m ita s  q u e  p u lu la n  
á  todas h o ra s  po r la s  ca lle s  m a s  c é n ­
tr ic a s  de  la  có rte , cou  d esd o ro  d e  la  
m o ra l pública .

S i S . E . se  to m ase  el tra b a jo  de  p á -  
s e a r  la  ca lle  e n  q u e  v iv e , q u ed aría fie  
h o rro rizad o  al h a l la r s e  con  v a r ia s  ce­
le s tin a s , tro ca -co n ven to s , e tc . e tc . qúe 
a c o m p a ñ a n  y  e x h ib en  n iñ a s  de  12 y  13 
a ñ o s .

U rg e , p u e s , e l rem ed io  s e ñ o r  g o b er­
n a d o r , y  e sp e ram o s q u e  S.- E . com ­
p ren d ién d o lo  a s í  h a g a  p o rque  ta le s  e s ­
cán d a lo s  cesen .

N os e s tá  p asa n d o  u n a  cosa  s in g u la r . 
P o rq u e  h ace  d ia s  llam áb am o s ia 

a teu c io n  del s e ñ o r  m in is tro  d e  F o m en ­
to so b re  el hech o  de  no  e s ta r  a u n  in s ­
ta lad o s e n  su s  d esp ach o s los S re s . B oa- 
d a  y  G rilo , oficial y  a u x il ia r  m ay ü r 
re sp e c tiv a m en te  de  a q u e lla  s e c re ta r ía , 
h a n  c re íd o  s in  d u d a  a lg u n o s  d e  la  ca sa  
q u e  E l  E co  d e  M a d r id  se  ib a  á  con­
v e r t i r  e n  d ia r io  d e  oposición  a l d ig n o  
S r. A lb a red a , y  n a d a  m a s  d is ta n te  de  
n u e s tro  p en sam ien to .

E scu sad o  e s  por ta n to , q u e  se  m oles­
te n  e n  re m itirn o s  c la n d e s tin a m e n te  
c ie r ta s  n o tic ia s  sobre  s i e l n o m b ra ­
m ien to  dei n u ev o  h a b ilitad o  se  h a  h e ­
cho  p re sc in d ie n d o  d e l re g la m e n to  y  si 
re ú n e  ó no  cond ic iones p a ra  el d e se m ­
p eñ o  de  e se  c a rg o , y  sobre  q u e  se  v a  a d ­
v ir tie n d o  m a y o r  p ro d ig a lid ad  q u e  a u te s  
e n  lo de  fa v o re c e r co n  tu e r te s  g ra tif i­
cac iones de  fondos del m a te r ia l á  em ­
p leados q u e  q u iz á s  tra b a ja n  m enos 
q u e  los q u e  co b ran  ta x a tiv a m e n te  su s  
sueldos.

E sa s  so n  cu es tio n es  q u e  deb en  p lan ­
te a r s e  de  o tra  m a n e ra , y  te n ie n d o  el 
v a lo r  de  c o n s ig n a r la s  p o r e sc r ito  fir­
m ado , p a ra  q u e  la  p re n s a  p u ed a  cen ­
s u ra r ,  s i h a y  m otivo , con  fu n d am en to .

N oso tros e s ta m o s  s e g u ro s  d e  que 
c u an to  h a s ta  a h o ra  h ay a  d isp u esto  el 
a c tu a l m in is tro  de  F o m e n to , e s ta rá  
d e n tro  de su s  facu ltad es .

De n u ev o  nos v em o s e n  la  p rec is ió n  
de  ro g a r  a l s e ñ o r  d ire c to r  de  C om uni­
caciones, h a g a  e n te n d e r  á  s u s  subor­
d in a d o s , q u e  los periód icos so n  p a ra  
los su s c r ito re s  y  no p a ra  ellos.

Nos ob liga  á  d ec ir  e s to , la s  q u e ja s  q u e  
de  v a rio s  su sc r ito re s  de  T u d ela , A r -  
g am o silla |d e  C a la tra v a  y o tro s  pun tos, 
rec ib im os.

S o rp ren d id o s a g ra d a b le m en te  p o r la 
v is i ta  del periód ico  sa tír ic o  sem an a l 
qu e  con  el títu lo  de  E l  M o t in r e d ac tan  
los S res. N ak en s  y  V allejo , q u e rem o s 
a n te s  que n ad a  sa lu d a rle  co rd ia lm en te , 
p u e s  con  d e c ir  q u e  el tex to  lo hem os 
en co n trad o  p e rfec tam en te  a r re g la d o  á 
lo  q u e  su  g é n e ro  re q u ie re  y  que la  ch is­
p ean te  y  v e ríd ic a  c a r ic a tu ra  q u e  c o n ­
tie n e , es d ig n a  co m p añ era  del tex to  
q u e  la  aco m p añ a , nos p a re c e  q u e  b as­
ta rá  p a ra  q u e  se  h a g a n  c a rg o  n u e tro s  
lec to res  del concepto  q u e  el n u e v o  co­
leg a  n o s  h a  m erecido .

Q u erríam o s d a r  u n a  idea  del d ibu jo  
con te tíido  en  el novel periód ico , pero  
c reem o s q u e  lo s in te tiza  u n  sue ltec illo  
en  e l con ten ido  y  q u e  d ice  así:

«Los periódicos canovislas piden m ora­
lidad en la adm inistración. N unca se  a tre ­
vieron á  tanto cuando m andaban, sin  du­
da por la convicción de que e ra  imposible 
obtenerla.»

H é a q u í u u a  idea q u e  ta l vez h ay a  
sido  la  in sp ira d o ra  de  aq u e l legado de  
los c o n serva d o res  que ta n  e x a c ta  foto­
g ra f ía  h a  p arec id o  á  todo el q u e  de  im ­
p a rc ia l  se  p rec ia .

T en g a  el co lega la  la rg a  v id a  á que 
le  h acen  ac reed o r el g race jo  é  in ten c ió n  
de  su s  red ac to res .

U u periód ico  q u e  se  da  tono de  g ra v e  
y  de  sesu d o  hab la  de r iñ a s  im a g in a ­
r ia s ,  y  a ñ a d e  q u e  los co n tr ib u y en te s  
p re su m e n  q u e  ellos « p a g a rá n , m a s  d i­
re c ta m e n te  q u e  n ad ie , los p la to s  ro tos 
p o r los co n stitu c io n a les .

N o n  é v e ro , lo q u e  y a  p a g a n  por a h o ­
ra  y  llo ran  a lg u n o s  con  lá g r im a s  de 
s a n g re , so n  los d añ o s s in  c u e n to  y  las  
v íc tim a s  s in  com p en sac ió n , q u e  h a n  
cau sad o  á la  so m b ra  de u n  lem a  de  que 
so n  in d ig n o s  los q u e  to d av ía  b laso n an  
de  lo q u e  deb iera  a v e rg o n z a rle s .

¿E ntiende L a  F é  á  q u ie n  n o s  refe­
rim os?

H ablando  de  la  d u rac ió n  q u e  á  su  
m odo de  v e r  h a  de te n e r  el a c tu a l go­
b ie rn o , d ice E l  F é n ix :

«Todo el mundo cree que se com erá la  
fresa  de prim avera; pero á  nadie se le 
ocurre pensar que lleg ará  á com erse el 
pavo de Navidad.»

E s  fácil q u e  n o  com a el p a v o  p o r-  
qpe com o toda s itu ac ió n  lib e ra l e s  v e r ­
d a d e ra m e n te  filan tró p ica , e s  p robab le  
q u e  lo re n u n c ie  en  fav o r de  los in u n ­
dados d e  A n d a lu c ía  ó de  las  v íc tim as  
d e  c u a lq u ie r  o tra  d esg ra c ia .

¿E n cu en tra  e l co lega  en  ello  a lg o  de 
m alo?

Como E l  Eco d e  M a d rid  ja m á s  ha 
m udado  de  casaca-, com o s ig u e  fiel á 
los p rin c ip io s  q u e  su  p a rtid o  lle v a  e s ­
c rito s  e u  su  g lo rio sa  b a n d e ra , no n e c e ­
s ita , com o d ice E l  F íg a ro ,  c o m p ra r  
chacós v ie jo s  en  el R a s tro , n i c a n ta r  el 
h im n o  de  R iego.

N osotros re sp e tam o s n u e s tra s  tra d i­
c io n es, ten em o s o rg u llo  de  e lla s ; pero , 
d ad a  la  época en q u e  v iv im o s, q u e re ­
m os q u e  n u e s tro  p a rtid o  rea lic e  en 
e l poder los v e rd ad e ro s  p rin c ip io s  de 
la  e scu e la  lib e ra l m o n á rq u ic a , p a ra  
b ien  del p a ís  y  de  la s  in s titu c io n es , sin 
qu e  p o r eso  re su c ite  cosas q u e  fueron  
ex ce len tes  en  su  época.

De E l  C o n stitu c io n a l:
«Por m as disculpas que se dan sobre la
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forma del decreto que ha  publicado la  
Gaceta referente & la  dimisión del cargo 
de vocal de la  comisión especial a rance­
la ria  del S r. B alaguer, el hecho no tiene 
explicación satisfactoria, y lo sentim os 
verdaderam ente.»

A sf, a s í ,  c larito ; puesto  q u e  no se  de­
be  a p la u d ir , n i h a c e r  la  v is ta  g o rd a , á 
n a d a  q u e  p e rju d iq u e  á  n u e s tro  partido- 
n i su s  ilu s tre s  hom bres.

Leem os e n  n u e s tro  ap rec iab le  co lega 
E l  C o n s titu c io n a l:

uTiene razón La M añana; no le ha  da­
do El Constitucional m as im portancia al 
suelto de E l Correo que la  de una de tan ta s  
apreciaciones como de diario se hace en 
la  prensa de todos m atices políticos: tan to  
m as, cuanto que las  declaraciones de este 
apreciable colega que con h a rta  frecuen­
cia se ha  v isto  obligado á  repetir, le po­
nen á  cubierto de toda solidaridad de 
ideas y opiniones con nuestro  partido.

E l Correo, pues, es un periódico inde­
pendiente, que está  dispuesto siem pre á 
p restar apoyo lo mismo que ácom batir las 
disposiciones gubernam entales y los p a r­
tidos según su especial criterio  ¡Y qué 
demontres 1 Tal se  van poniendo las cosas, 
respecto de la prensa, que para  ser a ten ­
didos, para no ser m enospreciados, se 
hace  preciso adoptar actitudes indepen­
dientes.

¿No opina a s í nuestro  estim ado corre­
ligionario La M añanaV»

De se g u ro  q u e  el a lud ido  rep lica  que 
s i ,  p u es , com o n oso tros, t ie n e  m o tivos 
p a ra  e s ta r  de acu erd o  con  E l  C onsti­
tu c io n a l.

D espués de todo en v id iam o s á  E l 
C orreo  que co n  su  a c titu d  e s tá  s ie m ­
p re  á  las  m a d u ra s  y  ja m á s  á  la s  c ru ­
das.

A y e r ta rd e  se  h a  personado  D. P ed ro  
M artínez  L u n a  e n  el ju zg ad o  de  p r im e ­
r a  in s ta n c ia  del C ongreso , á  p re s ta r  
fianza e n  fa v o r de  n u e s tro  c o m p añ e ro  
e n  la  p re n sa  D. F e rn a n d o  G arc ía  B or­
d o n a , d ire c to r de  las  C a rta s  C o n serva ­
d o ra s .

N u estro  am ig o  nos ru e g a  h ag am o s 
público e s te  acto  del S r. L u n a , p a ra  d a r  
m erecido  te s tim o n io  de su  a g ra d e c i­
m ien to  á  d icho  señ o r.

CENTENARIO DE CALDERON.

Los d irectores generales de Hacienda 
se han reunido an teay e r bajo la  p resi­
dencia del subsecretario Sr. Rico, para 
t ra ta r  de las invitaciones d irigidas á  dicho 
departam ento por las com isiones del Cen­
tenario  do Calderón, y la de recursos para 
los inundados de Sevilla.

'  L a comisión de alum nos de la  facultad 
do 'ciencias que entiendo en lo referente 
a l Centenario de Calderón, suplica á  las 
com isiones de las  dem as facultades se 
sirvan  concurrir á la reunión que para 
asu n to s  de interés se ce lebrará  el m iérco­
le s  próxim o á  la s  10 de la  m añ an a  en el 
a u la  núm ero 6 de la  U niversidad cen tral.

T E L E G R A M A S
Agencia Fabra.

P a r í a  1 1 .—(12‘35 tarde). A pertura de 
la  Bolsa de hoy; _

El 3 por 100 in terior español,.20 3[8.
Iden esterior, 21 5(8.
P a r i a  1 1 .  -L a s  noticias de Túnez 

confirm an que la  actitud del cónsul italia­
no  en aquella ciudad justifica los a taques 
que le dirijen los periódicos franceses.

Añaden que el cónsul inglés tampoco es 
ageno á  los manejos con tra  F rancia.

C o n s t a n t i n o p l a  1 1 .  — Continúan 
la s  oscilaciones te rres tre s  en la isla  de 
Chio.

Ascienden á  300 las trepidaciones que 
se han  sentido allí en pocos dias.

L ió n d re a  1 1 .—El Times publica esta  
m añana un documento muy im portante.

Es el texto delde.pacho confidencial que 
e l m arques de Salisbury, m inistro  de Ne 
gocios ex trangeros de In g la te rra  á  la 
sazón, dirigió con fecha 7 de Marzo de 
1873 al em bajador de la Gran B retaña  en 
P a r ís  y que este  comunicó al gobierno 
francés.

El m arqués de Salisbury, reconocía la 
e xactitud  del recuerdo invocado por el se- 
ñ or W adhington sobre u n a  conversación

que tuvieron en Berlín  acerca de la  c u e s­
tión de Túnez.

Reconocía que Ing la te rra  no teniendo 
ningún  interés en Túnez no tenia que in ­
terven ir si F rancia, cuya obra civilizado­
ra  en A rgelia adm iraba, estend ia  su in­
fluencia por aquel lado del Africa, aunque 
fuese destronando al bey actual.

E X T R A N J E R O .
L a crisis ita liana prom ete ser labo­

riosa. El presidente ae la  C ám ara de di­
putados, Sr. Farin i, fué invitado por el 
rey á  form ar m inisterio, pero no aceptó 
el encargo; y  comisionado Depretis, con 
la  indicación de que fuera m inistro  de E s­
tado e) Sr. N igra, em bajador hoy en San 
Petersburgo, ó e l general M enabrea, qtie 
lo es en Londres tampoco aceptó, por- 
espíritu  de com pañerism o hácia Cairoli.

Telegram as de Roma dicen que el rey  
Humberto ha  resuelto  no aco rdar nada en 
definitiva para résólver la  crisis  hasta  
tan to  que la  C ám ara haya d scutido les 
im portantes proyecios de' ley preseuiados 
por el m inisterio  dim isionario.

El ac ta  de acusación que con tra  los 
asesinos del czar de R usia se presentó en 
el a lto  tribunal que los ha  juzgado, se di 
vida en dos partes. Después de lo consig­
nado en la prim era parte cuya exposición 
de hechos saben ya  nuestros lectores, el 
fiscal a l llegar al punto en que lanzada la  
prim era bomba, es detenido Russakoff por 
dos soldados/continúa:

«El czar, señalando á  un cosaco mori­
bundo y á un niño herido que gem ía, ex­
clamó: «¡Pobres!» añadiendo: «¡Estoy sa l­
vo, g rac ias á  Dios!» R ussakefí le miró fi­
jam ente, y dijo:

—¿Estáis seguro de ello?
En aquel momento sonaba una segunda 

detonación. Un hombre se habia ap ro x i­
mado a l czar h a s ta  tocarle, y dejo caer 
o tra  bomba. U na nube de humo los envol­
vió, .y cuando se hubo disipado, vióse al 
asesino en tie rra  y jun to  á él aí em pera­
dor, bañado en sangre, abierto el vientre 
y las p iernas casi separadas del tronco. 
Un oficial se  aproxim ó y presentó  al czar 
su pañuelo, con el que tra tó  de lim piarse 
el rostro . Pronto perdió el conocimien, y 
apenas se le oyó pronunciar dos veces 
Jrio, fr ió ,  y después: «Llevadme á  pala­
cio... a lli...’ para  morir.» Fueron sus últi­
m as palabras.

De los dos asesinos solo uno, Rusakoff, 
ha comparecido an te el tribunal. El otro, 
derribado por la segunda bomba y tra s ­
portado a l hospital, m urió á  las pocas 
horas.

Los acusados son:
Nicolás Ic a su e ff Seliakoff, 30 años, la ­

brador. Es alto  , delgado, de m irada do­
m inante. Pertenece a l tercer grupo ó g ra ­
do superior en tre  los n ihilistas, es indivi­
duo del comité suprem o, m uy inteligente 
y  el que organizó el atentado.

Desde la ten ta tiva  en la  vía férrea de 
Moscou le buscaba afanosam ente la policía, 
capturándolo a l fin el 24de Febrero en  San 
Petersburgo quince dias an tes de la m uer­
te del czar, pero tuvo tiempo de p reparar 
las cosas como veremos.

Nicolás R usakojf, 19 años, estud ;a n te  de 
m inas. Es bajo, rubio, nariz chata , labios 
gruesos, ojos pequeños y escasa  barba . 
H asta Enero últim o había sido n ih ilista  
platónico, y  su participación efectiva en 
la conspiración da ta  de esa  época, que fué 
cuando en tró  en relaciones con Seliakof.

Su nuevo am igo le introdujo en varios 
círculos nihilistas ó hizo que le diesen un 
socorro m ensual de tre in ta  rublos; pron­
to fué uno de los oradores de la s  reunio­
nes nihilistas y miembro del comité ejecu­
tivo bajo la dirección de Seliakoff.

En este  comité se decidió el asesinato  
por medio de bombas, según el ac ta  de 
acu-acion. Seliakoff pidió vo lúntanos d is-
Eiuestos á  sacrificar su vida p a ra  ejecutar 
a sentencia, y se presentaron diez y s ie ­

te. El 6 de Marzo, Rusakoff se inscribió 
en la  lista  y recibió instrucciones preci­
sas.

Debia, en com pañía de Micaeloff, esp iar 
to d o slo s  pasos ae l czar bajo la a lta  d irec­
ción de Sofia Pesowhi.

De vez en cuando recibían él y Micae­
loff lecciones p a ra  la  fabricación de bom­
bas, de un desconocido al que se  designa­
ba en la  sociedad con los nom bres de quí­
mico, mecánico ó técnico, practicándose 
las  pruebas en un campo situado d e trás 
de uno de los cem enterios de la capital.

S o fia  P esow hi, es n o b le , veintisiete 
años," ojos azules y  fisonomía expresiva; 
bajo el falso nombre de V onnovaya vivía 
con un com pañero de Seliakoff, y cuando 
este  cayó en m anos de la policía logró e s ­
caparse, pero poco después fué presa en 
la  Perspectiva Newski, como sospechosa, 
cogiéndole proclam as qué llevaba ocultas

{descubriéndose entonces que e ra  la ni- 
ilista  com pañera de H artm ann, á  quie­

nes habían buscado en vano desde la e x ­
plosión del palacio de Invierno. E staba 
encargada de esp iar al czar, teniendo á 
sus órdenes á  Rusakoff. El dia 12 de Marzo 
llevó dos bombas á  Micaeloff y Rusakoff 
y toda la  noche trabajaron  en  ca sa  de 
S tallin  en la  fabricación de o tras . Se v a ­
nagloria  de haber participado en todas 
las  conspiraciones co s tra  la vida del czar 
y de haber hecho propaganda n ih ilista  en 
los gim nasios de señoritas donde se ha 
educado.

Gabriel M icaeloff, 2 t años, labrador, es 
alto , grueso, de fisonomía in teligen te, y 
se m uestra com pletam ente tranquilo  y 
au n  indiferente á  cuanto pueda sucederle. 
Fué preso pocos dias an tes del atentado 
por confidencias que tuvo la  policía. .

En su casa  se encontró un depós to de 
d inam ita y de apara tos para la  fabricación 
de objetos explosivos. En el momento de 
se r  preso disparó sobre los agentes los 
seis tiros de su rew ólver, hiriendo á  dos.

E n  su casa, trasfo rm ada en ratonera, 
prendió después la policía al n ih ilista  Sta- 
blin, herm ano de un coronel ce  guardias, 
que a l se r  sorprendido se saltó  la  tapa de 
los sesos.

Hesse H elfm ann, am ante  en Stablin, fué 
p resa  cuando la policía sorprendió á  este 
en ca sa  de Micaeloff. Tiene 36 años, es 
obrera , pequeña, m orena, fea y do vulgar 
aspecto,

Kibalehich, el desconocido que an te s  di­
jim os, e ra  designado por el técnico en las 
sociedades n ihilistas, es el que fabricó las 
bom bas y la caja que debia e s ta lla r en la 
calle Sactowaja al pasar el em perador. Es 
hijo de un sacerdote y cursó algunos años 
en un sem inario. Tomó parte  tam bién en 
la  ten ta tiva  del ferro -carril de Moscou.

U n telegram a fechado ay e r en  San Pe­
tersburgo  dice que el tribunal, después de 
una deliberación que duró m as de tre3 
horas, ha  condenado á  la  pena de m uerte 
en horca á  todos los reos citados.

PROVINCIAS.
En el ateneo B arcelonés se e s tá  prepa­

rando una velada lite ra ria  dedicada á  los 
Sres. Echegaray, Saavedra, y Gullonnom 
brados por el gobierno p a ra  form ar parte  
de la comisión que ha  de reso lver el asu n ­
to del enlace de los ferro-carriles de aque 
lia  ciudad y que se  cree que pronto h an  de 
sa lir de M adrid en dirección á  la  cap ita l 
de C ataluña.

A consecuencia de la  últim a avenida ex ­
perim entada por el rio Hinca, se ha hecho 
imposible el paso de dicho rio en F raga, 
á  consecuencia de haber a rra s trad o  la 
corriente los puentecillos de m adera quo 
serv ían  ea cada orilla  p a ra  coger la barca 
con la cual se a trav esab a  la  corriente.

A consecuencia de ello se resiente bas­
tan te  el mercado de Lérida por experim en­
ta r  la fa lta  de cereales aragonés que pro­
duce la  falta de vado en dicho rio, que im ­
pide el trasporte  de ellos.

Por la  Sala de lo crim inal de la  audien­
cia  de Barcelona de acuerdo con el m iniste­
rio  fiscal, se ha decidido el sobreseim iento 
de las causas instru idas con tra  los perió­
dicos de aquella capital. La Publicidad, 
El Diluvio, Gaceta de Cataluña  y E! Dia­
rio Liberal á  causa  de c iertas p regun tas 
hechas á  aquella capitanía general.

Ha sido cap tu rada  en Barcelona la  mu­
je r  que regalando com estibles envenena­
dos, causó la  m uerie de algunos de los 
presos de la  cárcel de dicha ciudad.

En Bilbao ha  sido llevado a l hospital un 
hom bre que trabajando en la  can te ra  de 
los Caños, quedó gravem ente herido al e s ­
ta lla r  un barreno.

E l Diario, de Lugo, dice que h a  sido 
preso con o tros individuos por estafa  y 
falsificación, un vecino de Monforte que 
asu m ía  los cargos de secretario  del 
ayuntam iento, adm inistrador de ren tas, 
contra tista , etc. etc.

Un bilbaíno que padecía enajenación 
m ental se ha arrojado al Ebro por la  p ar­
te  de las  Tenerías.

Acaba de fallécer en  el caserío  de So- 
sabarro , jurisdicción de G aviria, el popu­
la r can to r vascongado Iparragd irre , a u ­
to r del Guernico-arbola

En Soria surgió hace pocos d ias una 
grave y violenta cuestión en tre  un cléri­
go cen tra lis ta  y un caracterizado consti­
tucional.

MADRID
L a G aceta  de  hoy  pub lica  la s  d is ­

posic iones s ig u ie n te s :
P r e s i d e n c i a .— Real decreto decidiendo 

u n a  com petencia suscitada en tre  la au ­
diencia de Búrgos y el gobernador civil 
de la  m ism a provincia sobre m alversación 
de fondos del ayuntam iento  de Sedaño.

E s t a d o .—Reales decretos modificando 
la  organización de este  m inisterio; nom ­
bran,lo jefes de sección á D. Jacobo P ren - 
dergast, D. Francisco Rafael F iguera y
D. Francisco Millan; confirm ando en su 
destino de oficial á  D. M artin de H ernán­
dez, y ascendiendo á D. Francisco de Acu­
ña  y D- Rafael García.

G r a c i a  y  J u s t i c i a ,— Real decreto indul­
tando á  Regino Guerada de la  pena que le

impuso la  audiencia de Pam plona en cau ­
sa  por lesiones.

—Otro trasladando á  D. Tom ás de Egui- 
laz á  la plaza de m agistrado de la  aud ien ­
cia de M adrid.

—Otro trasladando á D. M anuel Sando- 
bal á  igual plaza de la m ism a audiencia.

—Otro nom brando fiscal de la de B úr­
gos á  D. Rafael Solís.

—Resum en de las  resoluciones adopta­
das en el personal del m inisterio  público 
duran te  el m es próxim o pasado.

G u e r r a .— Real decreto nom brando para 
ejercer la  intendencia m ilita r de la  isla  de 
Cuba á  D. Joaquín Gil del Real.

M a r i n a .— Real decretó adm itiendo la 
dimisión que ha presentado D. M anuel 
Aguirre de Tej ida del cargo  de vocal del 
Consejo de Adm inistración de prem ios pa­
ra  el servicio de la m arina, y  nom brando 
en su lugar á  D. M artin  R osales.

—Otro nom brando in terven to r del de­
partam ento de Cádiz á  D. M anuel Rodrí­
guez.

H a c i e n d a .— Reales órdenes habilitando 
la  aduana del Ferrol para  im portar carn es  
y g rasas  de cerdo de cualquier proceden­
cia, y am pliando la habilitación de la de 
M azarron en la  provincia de M úrcia para  
im portar toda clase de artícu los e x tra n ­
jeros, excepto el bacalao, tegidos y o tros.

G o b e r n a c i ó n . — Reales ordenes re so l­
viendo lavorablem  ente el expediente p ro ­
movido por D. Angel y D. Ramón Rey 
con tra  un acuerdo del ayuntam iento  de 
Santiago, relativo al c ierre  de una calle, 
y desestim ando el recurso  interpuesto  por 
el municipio del V alle de Romanzado, 
con tra  lo dispuesto por la  diputación de 
N avarra  sobre j ago de dietas á  u n co - 
m isionado.

—O tras confirmando la providencia del 
gobernador de A licante por la  cual s u s ­
pendió a l ayuntam iento de Novelda y 
m anteniendo la resolución del de V alen­
cia que suspendió a l de Analm ir.

F o m e n t o .—Real órden nom brando pre­
sidente, vicepresidente y vocales de la 
ju n ta  facultativa de archivos, bibliotecas 
y m useos.

P a g o s  p a r a  h o y .— Caja de Depósitos.— 
In tereses de efectos depositados, prim er 
trim estre  de 1881, bonos del Tesoro, ca r­
petas núm eros 120 al 51; obligaciones de 
Banco y Tesoro in terior, 45 a l 56; e x te ­
rio r, 9; de A duanas, 27 a l 30; billetes hipo­
tecarios de Cuba, 36 a l 46; cédulas hipote­
ca ria s  del Banco Hipotecario, vencim iento 
do 1." de Abril actual, 2; acciones de c a rre ­
te ra s  de Abril, anualidad de 1881, núm e­
ros 13 a l 31; bonos del Tesoro, te rcer t r i ­
m estre de 1880, núm . 64; in tereses de la 
tercera parte  del 80 por 100 de propios, s e ­
gundo sem estre  de 1880, factu ras núm e­
ros 101 á 200 de señalam iento.

Según El Siglo Médico la salud pública 
ha  sufrido las  siguientes im presiones m or­
bosas:

«Las am igdalitis, las  faringitis agudas y 
los estados sobre-agudos de las  form as 
herpéticas y a rtrís ticas; la s  láringitis, las 
laringo-bronquitis, las pleurodinias, los 
reum atism os m usculares de f irm a  cerv i­
ca l y lum bar, las  o rtritis  reum áticas .con 
ó sin derram e in tra-articu lar, han  sido 
muy frecuentes en la  sem ana que acaba 
de te rm inar. Las fiebres in term itentes 
francas tam bién se h a n  presentado en 
crecido núm ero y con e llas  a lgunas form as 
de neu rá lg ias y congestiones parciales. 
Las fiebres eruptivas en los niños siguen 
revistiendo principalm ente la  forma de 
saram pión, y a lguna vez la  de varialoidea 
y viruelas benignas.»

A las  tre s  de la m adrugada de ay e r se 
ha  suicidado en el dintel de una puerta de 
una casa  de la  calle de la M ontera un jó- 
ven cuyo cadáver levantó  el juzgado.

El alcalde de Madrid ha dado órden pa­
ra  que sean escrupulosam ente reconoci­
dos todos los jam ones que en tren  en Ma­
drid.

A nteayer detuvieron los agentes de la 
autoridad á  dos sugetos que por la Costa­
nilla de los Desam parados conducían dos 
c an as ta s  de ca rn e  de caballo para  vender­
la  sin duda.

Presidida por el señor condé de Cheste, 
que vestía  g ran  uniforme, celebró sesión 
pública el sábado á  las dos la Academia

Ayuntamiento de Madrid
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I
E spañola para  recib ir a l nuevo académ i­
co Sr. D. Pedro M adrazo.

La reunión fuó brillante y revistió  el 
elevado ca rác te r que distingue á  tan  alto  
cuerpo. El nuevo académ ico pronunció un 
discurso que versó sobre la im portancia 
de los au tores del siglo XVI, y se ocupó 
detenidam ente de ellos y sus obras. El se­
ño r m arqués de Molins, haciéndose cargo 
de la  oración del Sr. Madrazo, le contestó 
tomando tem a como es consiguiente en el 
asunto elegido por el nuevo académico 
para  su  discurso de entrada.

El m ovimiento de la  Deuda flotante en 
el mes de Marzo según la  Gaceta de ayer, 
es el siguiente:

«Importaba en 1.° del referido mes de 
M arzo, 192.101.401‘86 pesetas; ha tenido 
de aum ento en todo el mes, 40.519.068*04, 
y ha  disminuido pesetas 43.725.854‘34; im ­
portando, por consiguiente, en 1.° de Abril, 
188.891.615*56; de lo cual aparece una dife­
rencia de dism inución en el indicado pe­
ríodo de 3.306.786*30.»

Dice La Correspondencia:
«El ayuntam iento de Madrid, á  in s ta n ­

cia de un devoto, ha  concedido la  celebra­
ción anual de u n a  verbena en los dias 2 y 
3 de Mayo, en honor del Santísim o Cristo 
de los M ilagros, que se venera en la  igle­
sia  parroquial de San M artin de e s ta  cór­
te; autorizándose la colocación de puestos 
en las calles del Desengaño y de la  Luna, 
exentos del pago del arb itrio  por el p re ­
sente año.»

Lo celebram os mucho.

El m inisterio de Fom ento e s tá  dispues­
to á destinar una cantidad de considera­
ción para  que las  próxim as fórias de M a­
yo y exposición de ganados tengan  lugar 
este  año con el m ayor lujo posible.

Ayer han  conferenciado con el presiden­
te del gobierno algunas com isiones de di­
putados rep resen tan tes de diferentes pro­
vincias, con objeto de recom endarlos reos 
que deben indultarse por el rey  e s ta  se­
m ana.

Lqs personas com prom etidas en el des­
falco descubierto en el consulado de Tán­
g er serán  trasladadas á  Cádiz a  bordo de 

'u n  buque de g u erra .

En la casa-banca  de los Sres. D. C án­
dido Pastor y com pañía, s ita  en el núm e­
ro  40 do la calle de H ortaleza, se presentó 
ayer á las  tres  de la tarde un sugeto que 
presentó u n a  le tra  para  su cobro, im por­
tan te  32.840 reales.

Parece que los dependientes de dicha 
casa  tuvieron sospecha de que e ra  falso 
el docum ento de crédito, por lo que av i­
sados los agen tes de la autoridad fuó de- 
detenido el sugeto y conducido a l juzgado 
de guard ia  que empezó acto con tinuo  á 
p rac ticar las  prim eras diligencias.

A yer á  las  once de la m añana y estan­
do practicando m aniobras en la estación 
del Medióla, tuvo la  desgracia de ser 
cogido en tre  los topes de dos w agones un 
mozo de la  com pañía, causándole varias  
contusiones, que le fueron curadas de 
p rim era intención en el botiquín de aquel 
puesto.

En los jard ines de la cuesta  de la Vega 
se prom ovió ayer á  l i s  dos de la  tarde 
una r iñ a  en tre  dos sugetos, resultando 
uno de ellos con una herida en el pecho y 
o tra  en la  espalda, que le fueron curadas 
en la ca sa  de socorro del distrito.

El ag reso r fuó puesto á  disposición de 
la  autoridad.

A las  nueve de la noche fuó tea tro  la 
calle de Santa  Isabel de una colisión en ­
tre  cuatro  sugetos, de los cuales tres  de 
ellos re su lta ro n  heridos y curados en la 
c a sa  de socorro.

En el m om ento de se lir de una taberna  
del Mundo Nuevo dos sugetos se prom o­
vió una riñ a  én tre  ellos de la que resultó  
uno herido de gravedad en el costado iz­
quierdo, y siendo conducido en mal e s ta ­
do á  la  ca sa  de socorro.

El ag reso r no ha  sido hallado.

Jun ta  de dam as de honor y m érito, de que 
es presidenta S. M. la  reina, para  que el 
Todopodoroso h ag a  cesar la calam idad que 
aflige á  Sevilla y á  o tras  ciudades de An­
dalucía.

El templo estaba  adornado con lujo y 
m agnificencia.

A las once de la  m añana comenzó la 
función, y  hubo m isa solem ne con expo­
sición de su Divina M ajestad, asistiendo 
SS. MM. y  AA.

Por la  ta rd e  á  las  tre s  y  m edia se rezó el 
sanio  rosario; después el señor cardenal 
pa tria rca  de las Indias hizo una elocuen­
te exhortación á  los Heles para  que pidan 
á  Dios term ine la calam idad que aflige á 
a lgunas provincias de E spaña, y contri­
buyan á  aliv iar las desgracias causadas 
por las inundaciones.

A continuación se rezaron  las  le tan ías 
y dem as preces de las  rogativas, y la ca ­
pilla de Palacio cantó m agistralm ente  el 
Stabat y  la Salve, concluyendo la  función 
con la  reserva.

D urante e s ta  festividad, el templo de la 
calle  de Toledo se ha  visto favorecido por 
una concurrencia distinguida y num e­
rosa.

Ayer se celebró en la iglesia de San 
Isidro con toda suntuosidad, la solemne 
función de rogativa organizada por la

H an empezado las obras de colocación 
de la  puerta  de h ierro que por la plaza de 
la In iependencta ha  de se rv ir  de ingreso 
al Parque de Madrid. ;

Según nu estras  noticias se llevará  á 
cabo m uy en breve el proyecto  de c e rra ­
m iento de dicho sitio d a  recreo por medio 
de cinco puertas.

Dicha reform a se  debe á  la in iciativa del 
Sr. A bascal, secundado por el com isario 
del ram o D. Cándido L aras.

Anoche se recibieron en los cen tros ofi­
ciales los siguientes telegram as:

Granada  11.
Constituida la diputación con los vocales 

nuevam ente nom brados. En su prim era 
sesión celebrada hoy, bajo la presidencia 
del gobernador h a  acordado felicitar á 
S. M. el rey, á  su aughsta  fam ilia y al go­
bierno. • ¡

Málaga 11.
Los alcaldes de C ártam a, Olías, Bena- 

fanril, Competa, TorroxyM ontejaque, p ar­
ticipan que el tem poral ha producido g ra n ­
des daños en los campos y en las poblacio­
n es y en su consecuencia piden se les au­
xilie con algunos recursos.

ECOS CE L4 NOCHE.
En otro lugar de eslje núm ero, pedimos 

que por el decoro y dignidad de la prensa 
espanola.se tra te  de rem ediar el que las 
cuestiones políticas se personalicen del 
modo y  form a que lo ha  hecho El Demó­
crata.

E ste asun to  ha  sido el que preferente­
m ente se  discutió ay e r en los circuios po­
líticos, y en verdad que lo merece, pues 
m irando desapasionadam ente la cuestión 
hay que reconocer y confesar, que á  se­
guir por ese camino, se llegará muy pron­
to á  conseguir el completo descrédito de 
la  prensa.

Repetimos que la prensa debe ev itar ac­
tos y sucesos como el que nos ocupa y que 
a s í lo aprecian  todos los periódicos, bien 
lo dem uestran  en sus colum nas.

El gobierno, según hem os oido en círcu­
los au torizados, también h a  fijado su 
atención en este asunto, asegurándose 
que no está  dispuesto á que se lleven á 
cierto terreno  e sta s  cuestiones, para  lo 
que h a rá  que el Código penal se cumpla 
en todas sus partes.

Sigue hablándose de la forma en que el 
señor m inistro de Haciendajha aceptado la 
dimisión de vocal de la ju n ta  a ran ce laria  
a l S r. Balaguer.

El grupo ca ta lan  que tan  fiel ha  sido en 
el ostracism o á nuestro  partido, no halla 
disculpa para  lo hecho por el S r. Cam a- 
cho, m áxim e cuando no há mucho se  h a ­
b ía aceptado la  dimisión á o tro  vocal de la 
m ism a ju n ta , empleando igual fórm ula 
que la  usada come! Sr. Alvarez.

G randes y anim adas discusiones hemos 
presenciado: algunos, en nuestro  sentir, 
se dejaban estrav ia r por la  pasión p ro -' 
vincial; pero de todos modos, en el fondo 
hay algo de justic ia  en lo que hem os 
oido.

Relacionado con to lo  esto, hablábase de 
ca rta s  m ediadas en tre  el m inistro  de Ha­
cienda y el diputado ca talán , de un suelto 
publicado ay e r por La Correspondencia y 
de una en trev ista  celebrada en tre  e l se­
ñor S agasta  y el Sr. B alaguer.

¡Qué sensible es para  nosotros tener 
que d ar cuenta de estas cosasl ¡Qué dolo-

rosa im presión produce en nuestro  ánim o 
que se de pretex to  á nuestros enemigos 
para  p resen tam os desunidos! ¡Qué tris­
teza nos produce ver por olvido, pues o tra  
causa no puede haber, se haya cometido 
con el dignísimo y popular Sr. B alaguer, 
la insigne injusticia que re g is tra  la  Ga­
ceta!

El gobernador de M adrid prohibió la  se­
sión ex trao rd inaria  que ay e r pensaba ce ­
leb ra r la diputación, por no haber sido 
hecha la convocatoria con arreg lo  á  lo 
prevenido en la ley p a ra  es to s  casos.

A yer tarde se reunió en la presidencia 
del Consejo, p a ra  constitu irse, la  comisión 
de reform as adm in istra tivas , habiendo 
asistido los Sres. Alonso Colm enares, pre­
sidente; B ecerra y Montejo, vicepresiden­
te, y los Sres. Pelayo C uesta , R am írez 
Carm ona, G arcía Lom as, B as, Pagán, 
Suarez Inclán, Alau y López Puigcerver.

Se acordó la distribución del trabajo en ­
tre  las  v arias subcom isiones, que se reu­
n irán  desde hoy mismo, dando á  su s  t r a ­
bajos la  m ayor actividad, con el fin de 
p resen ta r ultim ado cada una su proyecto 
de ley respectivo en un breve plazo.

En breve se  m andará ' á  los gobernado­
res instrucciones precisas y term inantes 
acerca  de las diputaciones provinciales.

La Correspondencia anuncia que hoy no 
ex iste  el propósito, que hace unos dias se 
anunciaba como cosa cierta , de disolver 
aquel cuerpo adm inistrativo.

¿Rectificará la  noticia?
Pudiera ser.

La especie vertida por E l Diario Espa­
ñol, de que el gobierno ha  entrado en in­
teligencias con Francia, para  conquistar 
por la fuerza, no sabem os qué c lase  de 
territo rios en Cochinchina, y que el señor 
m arqués de Estella ha conferido una mi­
sión de e s ta  clase cerca del gobierno al 
contador general de H acienda pública de 
Filipinas, es una novela ideada por el co­
lega.

REVISTA DE MERCADOS.

Desde la sem ana an terio r la  baja en los 
caldos y  cereales se ha  iniciado y  conti­
nuado con alguna insistencia en la  m ayor 
parte  de las provincias donde los tempo­
ra le s  no han causado males, de g ran  con­
sideración.

P o r e s ta  causa  en Andalucía, efecto sin 
duda del aum ento en la  dem anda, los p re­
cios se han  sostenido, con ligeras y mo­
m entáneas vat-iaciones, á  la  a ltu ra  que a l­
canzaron en la  pasada sem ana.

A ragón, Rioja y N avarra  son las pro­
vincias en que la baja ha sido m as sensi­
ble y  especialm ente en los trigos y  ceba­
d as. '

Los m ercados ca ta lanes han  sufrido poca 
variación.

Los de Galicia y A sturias oscilaron con 
tendencia á  subir duran ie  los cuatro  p ri­
m eros dias de la  sem ana, volviendo á  re s ­
tablecerse en los siguientes.

León, Falencia y Santander tendiendo 
constan tem ente  á  la  baja.

En la  imposibilidad de d ar un estado 
completo de todos los m ercados, indicare­
mos el estado de algunos, con lo cual pue­
dan com pletarse las  noticias que hemos 
dado en  general.

A lava.—Trigo á 22,61 pesetas hecto li­
tro; cebada 16,65; maiz 21, 60; habas 18; 
alubias 36; lentejas 27; harina  de trigo 
47, 82 quintal métrico; Vino 3o,40 decáli- 
tro; aguard ien te  6,50; aceite  10,74.

Guipúzcoa.—Trigo á  20 pesetas hectóli- 
tro; cebada 10; avena 7; alubias 36,40; ha­
bas 20,25; Vino 5 decálitro; aceite 9,87; 
aguard ien te  10, 10.

C iudad-R eal.-T rigo  á  18 pese tas hec­
tolitro: cebada 5; centeno 10; Aceite 9 de­
cálitro; vino 2,25; aguardiente 6,75.

A lm ería.—H arina de 1.* de C astilla á  
42,50 pesetas quintal métrico; de 2.* 36; 
de 3 /  30 50; trigo 21,50 hectolitro; ceba­
da 9,50 decálitro; vino 3,50; aguard ien­
te, 9,50.

Huelva.—Trigo á  21,50 pesetas hectóli- 
tro; cebada 10 50; centeno 17,50; vino 3 de­
cálitro; aguard ien te  9; aceite  8,15.

León.—Trigo á  18,10 pesetas hectolitro; 
cebada 8,90; Judías 28; vino 3,75 decálitro; 
aguard ien te  9,90; aceite 10.

Trigo, 18 pesetas hectó litro;escanda, 22; 
centeno, 16,50; cebada, 12; aceite, 9,75 de­
calitro; vino, 3,50; aguardiente, 9,25.

B astan  las  plazas enunciadas para  for­
m ar un jqjcio aproxim ado del estado ge­
n era l de los m ercados, pues de intento 
hem os omitido las  plazas en que halla­
m os m as bajo y m as alto  el precio, pu­
diéndose ten er estos detalles eomo el té r­
mino medio del m ercado español.

Respecto á  las carnes, no podemos h a ­
ce r ün cálculo tan  aproxim ado. La virue­
la,,glosopeda y gripe invaden con insis­
tencia algunos ganados de la  M ancha, 
A ndalucía y A sturias, y la  m ayor ó m enor 
probabilidad de que la epidem ia se ex tin­
ga  ó aum ente, ha  hecho v a ria r en m uchas 
plazas el precio medio de la  carne.

P ara  form ar, sin em bargo de lo dicho, 
u n a  idea del estado de los m ercados en 
este ram o, pueden serv ir los siguientes
detalles:

Carne de vaca.
A lava............. 1*20 pesetas el kilóg.
Guipúzcua . . 1*20 id. id.
A s tu r ia s ... . id. id. id.
León.............. 1*25 id. id.
Galicia. . . . 1,10 á l ‘25 id. id.
Andalucía. . 1 1x2 á  1,50 id. id.
N av arra . . . 1 á  1,25 id. id.
A ragón . . . 1‘25 id. id.
C ataluña.. . id. id. id.
Logroño. . . 1*25 á  1'50 id. id.

La de carnero  y  tocino ofrecen tan tas
variaciones dentro de uña m ism a provin­
cia, que es sum am ente difícil poder fijar 
con exactitud  el precio medio.

Se vó por todo lo expuesto que los c a l­
dos y cereales m anifiestan una continua 
tendencia á  la baja.

Las carnes, por el contrario , es proba­
ble que suban, no obstan te los tem ores 
m as ó m enos justificados de enferm eda­
des en los ganados lan ar y vacuno.

C otlzaelun  oficial.

FONDOS PÚBLICOS.

3 OiO in te rio r - ...i...,
3 0x0 e x te rio r..................
Am ortizable in terio r.............
Idem ex te rio r  .........
B. Him de E spaña (oblig.).., 
Acs. B. H ispano-Colonial....
Banco de E spaña  ........
F e rro -carriles  de 2,000 rs ....

Carpetas provisionales.
B. y Tesoro sórie in terior...
Idem sórie ex te rio r................. 000
Bonos del Tesoro....................I 99
Idem segunda em isión...........* 00

ÚLTIMOS 
PRECIOS . 

DEL~9 DELll

21
00
42 
00 
00 
00

317
43

101

72 21 73 
00 22 90 
05 42 10 
00 00 00 
00 ! 00  00 
00 00 00 
50 318 00
95 43 00

00 101 00 
00 101 10 
85 99 90 
00 00 00

Bolsín. — Al contado, 21‘70. 
Fin de mes, 21‘75.
Dinero.

BOLETIN RELIGIOSO.

S a n t o s  d e  h o y . — M artes Santo.
San Herm enegildo rey, y  San Gregorio

el G rande.
V i s i t a  d e  l a  c ó r t e  d e  M aría .—N ues­

tr a  Señora del P ila r en M onserrat, en 
San A ndrés ó en San Fernando, ó la  de 
Copacavana en Capuchinos.

ES P EC T Á C U L O S.
ZARZUELA.—No hay función.
LAR A.—No hay función.
VARIEDADES. —8 Ij2.—Los baños de 

M anzanares.—La canción de la Lola. -  
Providencia* judiciales.—Cosas del dia.

ESLA VA.—9.—Un tigre, de B engala.- 
¡¡Eh!l ¡á la plaza! ¡á la plazal—Dos Te 
norios del dia.—Los Feos.

MARTIN.—8 1[2.—Pasión y  m uerte d 
Jesús.

INFANTIL.—71x2.—La taberna  del Cha 
to.—El hijo del leñador.—El mil ochocien 
tos ochenta y uno.—El tío Leznas con 1 
rev ista  de toros.—Almacén de c riad as .-  
Baile.

MADRID.—No hay función.
LICEO DE CAPELLANES.—8 l t2 . - L a  

tres  ru inas a rtís ticas .—G ranadinas.—Sil 
cocinera.—El pierrot y la  aldeana.—Cor 
cierto andaluz.—G uitarras y bandurrias.

MADRID.—1881.
I M P .  DK LA  P R E N S A  M O D E R N A , M E N D I Z A B A L  5 

á sargo d* Juan In lts ta ,

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION DE ANUNCIOS.
ESPECIALIDAD EN TES 

A R T Í C U L O S  I N G L E S E S
VINOS DE MESA

CHOCOLATES DE LOS PA D R E S BENEDICTINOS

Luis B iítin i, calle de San M artin, número 8.

MENSAJERIAS MARITIMAS FRANCESAS
SERV ICIO  Q U IN CEN A L D E V A PO R E S-C O R R E O S.

PARA MAMLA.
(G R A N  R E B A J A  D E  P R E C IO S ).

DESDE BARCELONA, 
con escala  en Nápoles, Port-Said, Suez Aden, M ahé, La Reunión, 
Mauricio, P un ta  de G alles, Singapore, (M anila), B atav ia , Saigon, 
Hong Kong, Sang-ha, Yokohama.

S a l i d a  d ,s M a r s e l l a :  e l  17 d e  Abril el vapor Iraonaddy, capi­
tán  Didier.

DESDE MADRID
para D akar, Pernambuco, Bahia, Rio-Janeiro, Montevideo 

y-Buenos-A ires.
S ald ra  de Burdeos el 20 de Abril e l vapor üironde, cap itán  M oreau. 
De la  Coruña el 21 del mismo.
De Lisooa el 23 de idem.

V ia je  se n a n a l e n tre  B a rc e lo n a  y M a r se lla .
Salida de Barcelona, todos los miércoles á las cuatro de la tarde. 
Setenta vapores de g ran  m archa  y porte bastan  para  g aran tiza r 

la  regularidad  del servicio de la com pañía.
P a ra  pasajes ó informes, d irig irse a  la  Agencia, Ronda de Reco- 

etos, num . 15, bajo derecha.
H oras de despacho, de tre s  á  cinco de la ta rde .

COMPAÑÍA GENERAL TRASATLÁNTICA
V A P O R E S  C O R R E O S  F R A N C E S E S .

G E O R G E S  P O L A C K  Y C O M P A Ñ Í A .
A G E N T E S  G E N E R A L E S ,

Preciados^ M adrid .

LÍNEA DE MARSELLA Á NUEVA-YORK 
CON ESCALA E N  QÁDIZ.

Salidas de M arsella los d ias 14 y 28 de cada mes. 
Idepi de Cádiz __ id. 18 y 2 »
Llegada á  Nueva-York id. y 15

VIAJE DE CÁDIZ Á NUEVA-YORK 
E N  T R E C E  DIAS.

P R E C IO S  D E L  P A S A J E , 5 0 0  p e se ta s .
P ara  m ayores inform es, d irig irse en

M a d r i d ,  á  los S re* G eorges P o la c k  y  C o m p a ñ ía . 
C á d i z  a l S r . D . A . S lcre .

NOTA. El prim er viaje se  verificará el d ia  14 de Abril. .

C H O C O L A T E S
DE

M  A T I  A  S  L O P E Z .
M A D fi ID  — E S C O R I A L.

S e v en d e  e n  los e s tab lec im ien to s  m a s  im p o rta n te s  de  E sp añ a , 
y  á  fin  de  q u e  no  lo co n fu n d an  con  o tro s , e x ig ir  la  v e rd a d e ra  

m a rc a  y  nom bre.

A.  L.  D E  S A N  R O M A N
5 —C a r r e r a  d e  S an . J e r ó n i m o —5.

Tiene constan tem ente los m as afam ados vinos de Cham pagne, 
Borgoña, Rhin, Sauterne, Burdeos, etc., y los m ejores licores del 
mundo.

En vinos de m esa, el de 36 rs . a rro b a  y el lom barda de 5 rs . botella, 
no tiene rival en España.

CASA ESPECIAL
E n  c am as  in g le sa s , co lchones e lá stico s , p lu m a  fra n c e sa  y 

m ira g u a n o  d e  la  lu d ia  p a ra  a lm o h ad as .

PINlIalaO '
A L C A L Á , 17, JUNTO AL CAFÉ DE FORNOS.

E L  C L A V E L .
C alle d e l mismo nom bre, 

núm ero  1.

SASTRERIA.

Capas, batas, botines, gaba­
nes rusos, am ericanas, cazado­
ra s , chalecos y pantalones, e tcé­
tera , e tcétera, á precios m uy ba­
ratos, y un variado  surtido de 
géneros en pieza para  prendas á 
medida. El que pruebe la  casa, 
no dudam os que quedará sa tis ­
fecho.

Especialidad en  lev itas y fra ­
ques.

R E L O J E R Í A .

E. C0U1LLAUT.

Calle de  A lcalá  núm ero  5.

Por los precios de Liquidación  
ofrecemos a l público un g ra n ­
dísimo y variado surtido de re ­
lojes y cadenas.

PARA CABALLEROS.

Rem ontoirs, oro, áncora, lí­
nea rec ta , rs . 760, 800, 840, 900, 
940, 1.000, etc., etc.

PARA SEÑORAS.

Sabonetas y rem ontoirs, oro 
Guidoché, pulfdo. filetes, esm al­
tado, p in tu ras, pedrerías a  360, 
380, 400, 460, 500, 540, (560, 740, 
900, 1.000, e tc ., etc.

GÉNERO VARIO.

Rem ontoirs, p laqué oro de ley, 
áncora , linea rec ta , 480, 500, 520, 
560, rem ontoirs de p la ta  desde 
120 rs . en adelante.

Surtido especial de relo jes de 
N ikel, de v a n a s  c lases y tam a­
ños. C alendarios, sem anarios, 
esfera lum inosa, 100, 110, 130, 
140, 190, etc., etc.

Gran novedad en cadenas para  
señoras y caballeros.

LOS RELOJES GARANTIDOS.

T o d o  oro y p ia la d o  ley.

E. CÜllLLAUT.
CALLE »E ALCALÁ, KLM. 5.

OBRAS NUEVAS.
L a  R elig ión  de  la  ciencia, 

u n  volumen en 4.* de 600 
páginas, precio 30 rs.

L a  i Sducaoion m oral de  la 
m ujor, un  voiúm ea eu8. 
de too páginaL, precio 8 
rea te s .

Lo» huérfanos, novela so­
ciológica eu 8 0 de oto pá­
ginas, precio 10 rs.
Se vende en casa de su 

autor, Travesía del Conser­
vatorio, 15 Madrid, D. übai- 
do R. Q uiñones, á qj,lon 
pueden d irig irse  los pedi­
dos acompañando su impor­
te «.>. sellos o le tras de: giro

LA C O O P E R A C I O N .
.Estudio teó rico  p rác tico  

sobro la» aocieda lee co ­
opera tivas de  consum e 
y de  p roducc ión  on I n ­
g la te r ra  y o tros países, 
y eapeciulm eniu or. Ca­
taluña-, p e r
F ern an d o tterrido.

Dedicado á las aocle ladea 
cooperativasdo la provin­
cia de Barcelona.
Un folíelo de 72 páginas 

d a  esmerada y compacta 
impresión.—Precio 2 r í a  es. 
100 ejemplares 150 rs 

Se veude en la aómiaia- 
traclou de este pei.odico. 
Les pedidos al autor

GUERRA A L  FR!U.
B u r le te

colocado con perfección. 
Gran surtido eu galerías y 
bastones para portier?. 

Novedad en trasparentes. 
Quincalla y ferretería.

\ \ ,  Plata de Bilbao 11.

P R I M E R A  Y ÚNICA L ÍN E A  A C R E D IT A R A  D E  V A P O R E S  E S P A Ñ O L P S
DE O LA N O  LA RRIN  Y C O N PA Ñ lA .

P A R A  M A N IL A
El 20 de Marzo sa ld rá  de Cádiz y el 24 del mismo m es de B arce­

lona, el nuevo y magnífico vapor español.
A l i H R E R á

Informes: D M. A. Am usátegui, en  Cádiz.—Sres. Olano, L arrinagn  
y  Compañía, Merced, 18, Barcelona.

MADRID.—Lope de Vega, 23 y'25.

SEÑORAS
Peinas y  aitornos pura la cabeza, t-on de 

muchísimo gusto los nuevos modelos que se 
acaban de r  eibir en Jos tiroleses 

A to c h a , 2 7 .—F r e n te  a l  m in is te r io  d e  F o m e n to . 
_______ E N T R A D A  L I B R E  — P R ü iC IQ a  F IJ O S .

VE N T A  ó  A L Q U IL E R  DE UM ESTABLECIMIENTO IN D U ST R IA L ;
La fá b ric a  de  pap e l L a  A m p a r o ,  s i ta  eu  la calle  de  J u a n  de 

U rb ie ta , f re n te  á  los D ocks, b a rr io  d e l Pacífico , se  v eu d e  ó a l­
qu ila  p a ra  u tiliz a rla  e n  la m ism a  in d u s tr ia , ó p a ra  a p lic a r  sus 
co n stru cc io n es  y  m á q u in a s  de  v a p o r á c u a lq u ie ra  o tra . La p la n ­
ta  de e s ta  fáb rica , ó se a  de  su s  tin g la d o s  y  pa tio s , m ide diez 
m il p iós c u a d ra d o s , p iu liendo  u n írse la  o tro  so la r  de  se is  m il 
p i te . P a r a  t r a t a r  y  p ed ir d a to s , d ir ig ir s e  á la R onda  de  R eco le - 
tos, n ú m . 15, c u a r to  bajo  izq u ie rd a  (de u n a  á c inco  de  la  ta rd e )

P.  E S C U D E R O .
• S A S T R E ,

15, PLAZA DEL ANGEL, 1* 
fren te  á  la  ca lle  de iE sp o z  y  M in a .

Ofrece á  su num erosa clientela los géneros negros de todas c la­
ses, que acaban  de llegar de las  p rim eras fábricas del re ine y  del 
ex tran jero  propios p a ra  Sem ana Santa, como tam bién los g randes 
y vanados surtidos en  lanas chiviots, gerga , vicuñas, tricots v 
dem as a rtícu los de entretiem po, todo a lta  novedad.

*5, PLAZA D E L  A R G E L ,
v a p o r e s  c o r r e o s

D E  A .  L O P E Z  Y  C O M P A Ñ I A
NUEVO SERVICIO PARA EL AÑO DE 1881.

P A R A  P U E R T O  R I C O  Y  L A  H A B A N A .
Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada m es, y de S an tander y Co- 

ru n a  los d ias 20 y 21 respectivam ente, adm itiendo pasajeros y ca rg a
Se expenden tam bién billetes directos, vía de Cádiz, para

SANTIAGO DE CUBA, JIRA BA  Y NUEVITAS..
Con trasbordo en Puerto-R ico á  otro vapor de la em presa ó con 

trasbordo en la  H abana, si se desea.
Rebajas á fam ilias y en el precio de las «literas retenidas por los 

pasajeros para  su m ayor comodidad, adem as de las que ocupen.
M as inform es de los agen tes en
Cádiz, A. Lope y Com pañía.—Barcelona, Ripoll y Comp.—Coruña 

D .d a  G uarda.—Valencia, D art y Com pañía.—M álaga, Luis Darte 
—Sevilla, Ju lián Gómez.—M adrid, M oreno y Caja, A lcalá 28

MONTURAS para 

S O M B R E R O S
para  reform as á  6 reales, 

para  som brero de vestir á 10 reales, 
últim os modelos de P arís  extraflnos á  20 rea les. 

Almacén de Flores y Plum as
VAL V E R D E , 6 ,  P R IN C IP A L , GUALTERIO K UHN.

PLANTAS pára  SALON
desde 10 rs . par.—Claveles á  3 rs.

El 1.° de Setiem bre se inauguró el nuevo local de LOS TIROLESES, 
ATOCHA, 27, frente a l m inisterio de Fomento.

P resen ta  g randes surtidos en el artícu lo  de bazar, y como g a ra n ­
tía  precios fijos y  en trada  libre para que el público juzgue su s  pre­
cios, que son tan  baratos que n inguna o tra  puede vender ni im itarle.

LOS TIROLESES, ATOCHA, 27,

F R E N T E  A L  M IN IS T E R IO  D E  FO M E N T O .

E N T R A D A  L » B R E . - - P R E C I O  FI JO.

ANIÑ OO S ECONOMICOS 1 0 REALES AL MES.
CAMISERIA DEL PRINCIPE.— 

Príncipe 14.
SASTRERIA DE PAREJA.-Cruz,

36.
ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­

GLESA Y COLCHONES ELAS­
TICOS.—P o lillo s .-  A lcalá 17.

CAFE MADRILEÑO.—Fuencar- 
ra l, 34.—Helados desde las  12 
de la m añana en adelante, café 
helado, horchata  de alm endra 
sorbete de arroz y limón. E s­
pecialidad en chocolates de

Santander, servicio con azu­
carillo, y los helados con b a r­
quillos, sin a lteración  de pre- 

1 cios.
JOSE ALBESA, Almacén de 

A ceitunas y U ltram arinos.— 
A bada , 14.

PAREJA.—S astre .—Espoz Mina. 
13, v Cruz, 38.

FAUSTINO MARTIN.—P aste le ­
ría  del Nuevo Botín.—Horno 
de la  M ata.

Ayuntamiento de Madrid




